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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi mostrar a importância da construção 

da prova para a estimativa da proficiência dos respondentes através 

da Teoria da Resposta ao Item – TRI, usando uma escala com média 

250 e desvio-padrão 50. Foi mostrado que um teste com informação 

na região da proficiência do respondente fornece estimativas mais 

precisas do que testes com informações em outras regiões da profi-

ciência. Além disso, mostrou-se também a importância de testes 

maiores na estimação da proficiência.
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RESUMEN

El objetivo de este trabajo fue mostrar la importancia de la 

 construcción de la prueba para estimar la competencia de  quienes 

responden a través de la Teoría de la Respuesta al Item (TRI), 

usando una escala con media 250 y desvío patrón 50. Se mostró que 

un test con informaciones en la región de la  competencia de quien 

responde provee  estimativas más precisas que testes con informa-

ciones en otras regiones de la  competencia. Además, se mostró la 

importancia de testes más largos para estimar la competencia.

PALABRAS CLAVE: TESTES • ANÁLISIS DE ERRORES • 

SIMULACIÓN • TEORÍA DE LA RESPUESTA AL ITEM.

ABSTRACT

The aim of this study was to show the relevance of test  building in 

 estimating the proficiency of respondents through the Item Response 

Theory - IRT, using a scale with a mean of 250 and a standard deviation 

of 50. It was shown that a test with  information in the respondent’s 

proficiency region provides more accurate estimates than tests with 

information in other areas of proficiency. In addition, the importance 

of larger tests in estimating proficiency was also shown.
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RESPONSE THEORY.
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FIGURA 1 – Populações simuladas e curva de informação das seis provas
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FIGURA 2 – Populações e curva de informação para as provas com 

24 e 36 itens
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FIGURA 3 – Distribuição das proficiências verdadeira e estimada da 

população 1
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FIGURA 4 – Distribuição das proficiências verdadeira e estimada da 

população 2
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TABELA 1 – Erro Quadrático Médio para as três populações

FIGURA 5 – Distribuição das proficiências verdadeira e estimada da 

população 3
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TABELA 2 – Correlações entre as estimativas das proficiências e as 

proficiências verdadeiras
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